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Trata-se de expor e discutir o conceito de informação semântica, tal como proposto por Bar-
Hillel & Carnap em An Outline Of A Theory of Semantic Information (1953).  

No referido texto, An Outline of an Theory of Semantic Information, os autores partem de uma 
definição comum do conceito de informação semântica, entendida como o conteúdo de uma sentença 
expresso em uma determinada linguagem, cuja idéia de montante de informação (semântica) é explicada 
por várias medidas de seu conteúdo baseada nas funções da lógica da probabilidade (Bar-Hillel & Carnap, 
1952, p. i). 

Nesse contexto, são distinguidos dois conceitos de informação: um primeiro, que designa a 
informação que é carregada por uma sentença, e um segundo, que é o conceito de quantidade de 
informação semântica. Sua aplicação far-se-á em sentenças ou proposições.  

Os autores sugerem que a proficuidade desse trabalho poderá ser atestada em áreas como, por 
exemplo, a psicologia, sugerindo ainda que tal investigação constitui-se como o primeiro passo, senão o 
fundamento, de uma futura teoria pragmática da informação, na medida em que ela se baseia nos 
conceitos da lógica da probabilidade de Carnap enquanto a uma teoria empírica da decisão (Cf. Carnap, 
1962). 

Tomando a princípio uma concepção pré-sistemática de informação, os autores propõem-se a 
fornecer uma explicação mais sistemática para tal conceito, ou seja, defini-lo de uma maneira mais “clara” 
e “precisa”. Tal procedimento de explicação, que é afirmado por Carnap no âmbito de sua proposta para 
um sistema de lógica indutiva (Logical Foundations of Probability, 1950), é denominado de método de 
clarificação. 

O método de clarificação diz respeito à explicação de conceitos (científicos), ou seja, no que diz 
respeito à determinação de seu uso (notas características) num determinado contexto. Conceitos que 
geralmente são tomados em seu nível pré-sistemático, ou seja, que não tiveram ainda uma certa 
delimitação de seu sentido e âmbito de uso, são denominados de explicandum. Uma explicação para o 
explicandum segundo os requisitos do método de clarificação é designada por explicatum.  

Sendo assim, a proposta para uma compreensão semântica do conceito de informação, resumir-
se-á, de maneira geral, em encontrar para um dado explicandum seu equivalente explicatum. 

Partindo de uma definição comum de informação, ou seja, de um explicandum, o qual é 
designado como o conteúdo de uma sentença expressa em uma dada linguagem, os autores então 
propõem, sob o aval do método carnapiano de clarificação de conceitos, o explicatum Cont(i), 
representado pela notação VZ – R(i), que designa o conteúdo de uma dada sentença i segundo a qual não é 
o caso de ser o conteúdo das outras sentenças (ou descrições) em Z, ou seja, VZ,, menos o domínio 
(range) de i. Dito de outra maneira: o conceito explicatum de informação designa a negação das 
descrições de estado de um determinado universo de discurso, ou seja, a conjunção dos indivíduos e das 
possíveis propriedades a eles atribuíveis, menos o domínio da referida sentença. Nesse sentido, a noção de 
informação semântica proposta por Bar-Hillel & Carnap jaz no âmbito do cálculo proposicional, 
afigurando-se, ademais, como um conceito lógico. Nesse ínterim, considerações serão feitas a respeito do 
conceito carnapiano de descrição de estado tanto no que diz respeito a sua incompatibilidade científica, 
bem como enquanto um designatum para informação semântica. 
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